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Com base nas diretrizes 
do Plano de Desenvolvimento 
Econômico, Inclusivo e Sus-
tentável, o governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec), e a Invest RS anun-
ciaram o Empreender RS, um 
pacote de ações para impulsio-
nar o futuro do Rio Grande do 
Sul. O ato ocorreu na tarde da 
quarta-feira (16/7), no Palá-
cio Piratini, com a presença do 
governador Eduardo Leite, de 
secretários de Estado, empreen-
dedores, líderes empresariais e 
imprensa.

O objetivo das ações do 
Empreender RS é transformar 
o Rio Grande do Sul em um 
destino empreendedor.

O programa Viver Mais Para-
ná, iniciativa habitacional volta-
da à população idosa, já entregou 
cinco condomínios residenciais 
e mantém obras em andamento 
em outras 14 cidades do Estado. 
A previsão é de que o projeto 
chegue a mais de 30 cidades, so-
mando cerca de 1.400 unidades 
habitacionais entregues até o 
fim de 2026. O investimento 
total é de aproximadamente R$ 
244 milhões, com recursos do 
Tesouro do Estado e da transfor-
mação da Copel em corporação. 
A mais recente entrega foi em 
Arapongas na quinta. Ela soma 
às unidades já finalizadas e em 
funcionamento em Jaguariaíva, 
Prudentópolis, Cornélio Procó-
pio e Foz do Iguaçu. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), realizou, nesta quin-
ta-feira (17/7), a 11ª reunião 
ordinária do Fórum Gaú-
cho de Mudanças Climáticas 
(FGMC). O evento tem como 
objetivo promover, de forma 
participativa e representati-
va, a discussão e a proposição 
de ações voltadas à mitigação, 
adaptação e enfrentamento das 
mudanças climáticas globais.

O encontro contou com a 
participação dos conselheiros, 
comissões municipais e públi-
co em geral. A titular da Sema, 
Marjorie Kauffmann, que tam-
bém preside o Fórum, condu-
ziu a reunião.
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A Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná publicou 
na quinta-feira (17) o Edital 
nº 65/2025, que atualiza as di-
retrizes da segunda edição do 
Programa Ganhando o Mundo 
Diretor, voltado à formação pe-
dagógica internacional de dire-
tores escolares da rede pública 
estadual. 

O período de inscrições se-
gue até 20 de julho.

O curso será realizado em 
Santiago, no Chile, ainda em 
2025, com aulas presenciais 
e atividades online ministra-
das pela universidade Diego 
Portales, reconhecida por sua 
excelência em diversas áreas, es-
pecialmente em comunicação, 
ciência política, e educação.

Inscrições do 
Ganhando o 
Mundo Diretor 
até dia 20
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Duas novas quadras poliesportivas

Segurança nas escolas estaduais

Primeira Caminhada do Bem

Movimentação de cargas

22ª edição da Efapi

O governador Jorginho 

Mello anunciou na quin-

ta, novos voos partindo de 

Chapecó e Correia Pinto, 

operados pela companhia 

aérea GOL. O anúncio foi 

feito junto à vice-gover-

nadora Marilisa Bohem e 

a representantes da em-

presa em encontro na 

Casa d’Agronômica. As 

novas operações estão 

previstas para começar 

neste segundo semestre 

e desta forma a GOL pas-

sará a atuar em cinco ae-

roportos do estado.

As duas rotas confir-
madas vão atender im-

portantes reivindicações 

regionais. A partir de Cha-

pecó, já atendida com 

operações para São Paulo/

Congonhas e Guarulhos, a 

empresa voará três vezes 

por semana para Floria-

nópolis, aumentando as 

opções dos passageiros 

que precisam se deslocar 

dentro do estado.

Já os passageiros da 

Serra catarinense terão 

também a opção de voar 

de Correia Pinto – nova 

base da GOL em SC – para 

o Aeroporto de Congo-

nhas, em São Paulo, com 

três frequências semanais.

O governador Jorginho 

Mello estará em Chapecó, 

na sexta, na EEB Professo-

ra Valesca Carmen Resk 

Parizotto para a inaugura-

ção da quadra poliesporti-

va coberta da unidade. 

Na mesma soleni-

dade, a partir das 14h, 

também será realizado 

o descerramento da pla-

ca inaugural da quadra 

poliesportiva coberta da 

EBB Pedro Maciel. 

As duas novas qua-

dras reforçam o papel 

do esporte como ferra-

menta de transformação 

social e educacional, ofe-

recendo aos estudantes 

melhores condições de 

aprendizagem.

A Secretaria de Esta-

do da Educação (SED) 

promoveu uma reunião 

com o Comitê Integrado 

para Cidadania e Paz nas 

Escolas (Integra) nesta 

quinta-feira, 17. 

O encontro ocorreu no 

auditório da SED e teve 

como foco a segurança 

escolar. 

O debate corrobora 

com as recentes iniciati-

vas do Governo do Estado, 

que anunciou a instalação 

de novas câmeras e botões 

de pânico nas 1.038 unida-

des escolares estaduais.

“A escola precisa ser 

um espaço de respeito, 

acolhimento e seguran-

ça”, destaca a secretária 

de Estado da Educação, 

Luciane Ceretta.

O Hospital Regional Hans 

Dieter Schmidt, em Join-

ville, promove no próxi-

mo dia 27 de julho, às 10h, 

a primeira edição da Ca-

minhada do Bem. A ini-

ciativa tem como objeti-

vo arrecadar fundos para 

a compra de poltronas 

para os acompanhantes 

de pacientes internados 

na unidade.

Com percurso de um 

quilômetro, o evento é 

aberto a toda a comuni-

dade, inclusive pessoas 

com deficiência, e não 
possui restrição de idade. 

As inscrições são gratui-

tas, mas a organização so-

licita doações voluntárias 

de qualquer valor para 

alcançar a meta de aqui-

sição do mobiliário.

A movimentação de 

mercadorias no Porto 

de São Francisco nes-

te primeiro semestre 

manteve a tendência de 

crescimento registrada 

desde 2023. Entre janei-

ro e junho, 8,8 milhões 

de toneladas passaram 

pelo terminal do Norte 

catarinense. No mesmo 

período do ano passado 

foram movimentadas 8,7 

milhões de toneladas.

As exportações repre-

sentaram 54% (4,7 milhões 

de toneladas), impulsiona-

das pelos grãos, que tota-

lizaram 4,4 milhões de to-

neladas (soja, 3,4 milhões, 

e milho, com 1 milhão). 

Já as importações so-

maram 4,1 milhões de to-

neladas (46%).

O governador Jorginho 

Mello participou, na noite 

desta quarta-feira, 17, em 

Florianópolis, do lança-

mento da 22ª edição da 

Efapi do Brasil, uma das 

maiores feiras multisseto-

riais do país. 

Tradicionalmente rea-

lizada em Chapecó, nes-

te ano ocorrerá de 10 a 19 

de outubro, no Parque de 

Exposições Dr. Valmor Er-

nesto Lunardi. 

“A Efapi é um evento 

que tem a cara de San-

ta Catarina. Reúne gente 

trabalhadora, empresá-

rios arrojados e uma eco-

nomia que não para de 

crescer”, disse o governa-

dor de Santa Catarina. 

Eduardo Valente / GOVSC

Governo de SC e companhia área GOL anunciaram

Novos voos vão partir de 
Chapecó e Correia Pinto

Comitê debate mortalidade 
materna, infantil e fetal

O Comitê Estadual Inter-
setorial pela Primeira Infância 
(Ceipi), coordenado pelo Ga-
binete de Projetos Especiais 
(GPE), vinculado ao Gabinete 
do Vice-Governador, se reuniu 
na terça-feira (16/7) para dis-
cutir ações estratégicas voltadas 
ao cuidado integral da primeira 
infância no Rio Grande do Sul. 
As equipes técnicas da Secreta-
ria de Saúde (SES) e da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) apresentaram, respecti-
vamente, o Boletim de Morta-
lidade Materna, Infantil e Fetal 
e o curso de extensão “Primeira 
infância: formação e ação”. 

O boletim apresentado pela 
SES traz dados atualizados so-
bre o panorama da saúde peri-
natal no Estado, integrando as 
estratégias de vigilância e moni-
toramento, com foco na redu-
ção de desigualdades e na garan-
tia de direitos para crianças de 
0 a 6 anos. O representante do 
GPE, Antonio Paulo Cargnin, 
explicou que “o documento per-
mite identificar fragilidades nos 
cuidados com a primeira infân-
cia para que se possa qualificar 
as políticas públicas estaduais 
voltadas a esse público”.  

Já o curso de extensão, 
apresentado pela Sedes, tem 

como objetivo capacitar pro-
fissionais de instituições pú-
blicas estaduais e parceiras que 
atuam com a primeira infância 
para que estejam cada vez mais 
aptos a proporcionar o pleno 
desenvolvimento das crianças 
de 0 a 6 anos. 

O boletim da SES revela 
tendência de queda da mortali-
dade infantil nos últimos anos, 
acompanhando o movimento 
nacional, mas ainda há desafios. 
Entre eles estão as principais 

causas de óbito, que se devem 
a fatores evitáveis, como condi-
ções perinatais, malformações 
congênitas e infecções respi-
ratórias agudas. Além disso, 
embora a taxa de mortalidade 
infantil no Estado seja inferior 
à média nacional, o documen-
to indica que há desigualdades 
territoriais significativas, com 
maior concentração de casos 
em regiões de maior vulnerabi-
lidade social e menor acesso aos 
serviços de saúde. 

Outros dois índices que são 
preocupantes estão relacionados 
à mortalidade materna e à mor-
talidade fetal. Apesar da baixa 
incidência, a mortalidade ma-
terna é um indicador sensível da 
qualidade da atenção à saúde da 
gestante. Quanto à mortalidade 
fetal, o boletim aponta uma ele-
vada proporção de óbitos sem 
causa definida de fetos a partir 
da 22ª semana de gestação, o que 
evidencia fragilidades nas inves-
tigações e nos registros. 

Dados atualizados sobre o panorama da saúde perinatal 
Ascom Sedes

O boletim apresentado pela Secretaria da Saúde foca na redução de desigualdades

O Paraná foi o estado que 
mais reciclou embalagens de 
vidro em 2024, chegando a um 
índice de 56,84% - ou seja de 
cada 100 unidades coletadas, 
pouco mais de 56 são recicla-
das. A marca é um recorde no 
Brasil e representa mais que o 
dobro da média nacional, que 
foi de 25,1%. Alagoas (48,95%) 
e Mato Grosso do Sul (35,27%) 
aparecem logo na sequência.

Os dados, divulgados na 
semana passada, são os mais 
recentes disponíveis no Brasil e 
integram a auditoria feita pela 
organização Circula Vidro, do 
Distrito Federal. A entidade, 
validada pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, promove a economia 
circular, reunindo associações 
representativas, fabricantes, 
empresas e consumidores.

Coordenadora de Sanea-
mento Ambiental e Economia 
Circular da Secretaria do De-
senvolvimento Sustentável do 
Paraná (Sedest), Isabella Tio-
queta explica que o resultado 
é reflexo do fortalecimento de 

políticas públicas desenvolvi-
das pelo Governo do Estado, 
com foco na estruturação da 
cadeia de reciclagem e apoio e 
capacitação de cooperativas re-
gionais.

Segundo ela, o Estado tem 
feito o acompanhamento cons-
tante dos dados de reciclagem 
de todos os municípios, atuan-
do para garantir que os Planos 
Municipais de Gestão de Resí-
duos estejam alinhados às di-
retrizes estaduais e nacionais. 

Devido a esse monitoramento, 
diz a coordenadora, já havia 
uma expectativa em relação ao 
crescimento nos índices de re-
ciclagem. “Mas ser o destaque 
nacional superou as projeções”, 
revela.

“A Sedest tem trabalhado 
com o diagnóstico e monito-
ramento dos resultados nos 
municípios, nas associações e 
cooperativas de reciclagem em 
todo o Paraná. A partir disso, 
conseguimos alcançar resulta-

dos muito mais amplos e sig-
nificativos, com capacitações 
e direcionamento de recursos, 
conforme a necessidade de cada 
local, de acordo com as metas 
estabelecidas. Alcançar esse pri-
meiro lugar nos motiva ainda 
mais”, complementa Isabella.

Entre as estratégias do Es-
tado, a coordenadora destaca 
o projeto Recicla Paraná, que 
é focado em atendimento à 
capacitação e construção da 
melhoria do processo dentro 
das associações e cooperativas 
de reciclagem. “Embora o pro-
grama não seja específico para 
o vidro, ajuda a fortalecer toda 
a cadeia, beneficiando também 
esse tipo de material”, diz. 

Isabella relaciona ainda o 
resultado à presença da indús-
tria de bebidas no Estado, que 
conta com plantas de diferentes 
marcas de cerveja, refrigerantes, 
chás e sucos, entre outros. “Há 
uma grande mobilização por 
parte da própria indústria, que 
busca fortalecer cada vez mais 
o consumo do vidro reciclado 
também na produção”, afirma.

Estado que mais recicla embalagens
Feliphe Abreu/IAT

Estado acompanha a reciclagem de todos os municípios


